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Amigos há mais de 40 anos e 
aliados políticos em vários mo­
mentos, os senadores José Sarney 
(PMDB-AP) e Antônio Carlos Ma­
galhães (PFL-BA) protagonizaram 
um bate-boca no plenário do Se­
nado, surpreendendo os presentes 
à sessão. "Este é um golpe sujo que 
não podemos aceitar", disse ACM 
sobre a decisão da Mesa, anuncia­
da por Sarney, de adiar a ordem do 
dia doSenadoparapermitirare to­
mada da reunião da Comissão de 
Constituição e Justiçai em que está 
sètlâo discutido ò parecer Ho sítia-^: 

dor Tião Viana (PT-AC) sobre a re­
forma da Previdência. Todos aqui 
me conhecem e sabem que seria 
incapaz de praticarqualquer ato 

iscutem no plenário1 

sujo na presidência dessa Casa pa­
ra beneficiar quem quer que seja", 
respondeu Sarney, muito irritado. 

Sarney havia assumido a presi­
dência dos trabalhos por alguns ins­
tantes comunicando o desejo dos lí­
deres da maioria de adiar a discus­
são dos temas da ordem do dia (a 
pauta do Senado), o que permitiria a 
retomada da sessão da Comissão de 

' Constituição e Justiça. ACM protes­
tou. Õ senador Eduardo Siqueira 
Campos (PSDB-TO), que presidia a 
sessão, argumentou que a decisão 
fora tomada com amparo no regi-
roentõintérnódaCKa. >- > i '-

•titant* dó tom de ACM, Saírtey < 
retomou a presidência dos traba­
lhos para resporidet.^EsUidedsao' 
foi tomada após comunicação ao 
plenário, a partir de requerimento 

apresentado pelos líderes. Como 
houve concordância, (ninguém se 
manifestara naquele instante, daí 
a decisão é considerada aprovada) 
foi tomada, mas se há questiona­
mentos, ela será submetida ao ple­
nário. Mas não posso admitir, ja­
mais, que a presidência dessa Casa 
sofra qualquer tipo de acusação de 
qualquer gesto maior por interes­
se de quem quer que seja", disse 
Sarney, visivelmente irritado. 

A discussão sobreoadiamento da 
ordem do dia no Senado tomou 
quase toda a parte dà tarde, com os 
senadores se revezando itfoibuna. 
Maü farde; ACM tómòtfa palavf* 
para pedir desculpas a Sarney. O pe-
felista invocou a amizade com Sar-" 
ney e disse que não teve a intenção 
de fazer nenhuma ofensa ao presi­

dente do Senado: "Vossa excelência «Q> ! 
me perdoe até porque vossa exce* -gr t ' 
lência conhece o regimento". j , ' ^ 1 | 

O senador baiano tentou desfazer (fTI 
o mal-estar lembrando que, se co*1 C ^ 
meteu esse equívoco, ele recebeu á .1 g^fc i 
solidariedade de quase todos os par: 

lamentares da Casa. Todos os ho­
mens públicos erram e nesse caso>t 
vossa excelência errou", disse ACM;s» 
pedindo que Sarney não guardasse i 
mágoa porque os dois têm urrtáK 
amizade antiga. Em resposta, Sarney!) 

'•'- dissequeprefenàqueelenãootives-
sêofendido.Apofâniõsõterminoifl 
qüando^Sàrírey leu duas med(dã»Ã C H 
prõvisôriál qitiè passam a rMicar ài - 1 ^ 
pautadaCasiOpresidentedoSena-ii ^ f 
do saiu de cara feia e, indagado se tt-ff ' • » j 
nha ficado irritado com ACM, res«it ~-H| j 
pondeu:!^unãoguardomágõas". 'J r 4 I 
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